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RESUMO
O presente trabalho tem como tema a interface dos níveis de assistência evidenciada 
pelas ações realizadas. O objeto deste estudo é o plano de enfrentamento para doenças 
crônicas não transmissíveis como ferramenta de gestão. A motivação surgiu quando fui 
escolhida em minha unidade para representá-la junto à Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal (SES-DF). Como conclusão, a articulação dos diversos níveis resulta em ações 
de qualidade e promoção de saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Gestão; Doenças Crônicas; Plano de Enfrentamento.

Em novembro de 2016, foi realizado um fórum com setores estratégicos com 

objetivo de desenvolver uma matriz de relevância para enfrentamento das Doenças 

Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) da SES-DF. Sendo recomendadas ações para 

cada eixo, baseando-se em: (I) Plano Nacional de Ações Estratégicas para o 

Enfrentamento das DCNT; (II) O Plano de Ações Estratégicas para o enfrentamento das 

Doenças Crônicas Não transmissíveis no Distrito Federal 2017-2022; (III) Indicadores 

pactuados nos Acordos de Gestão Regionais e Locais (AGR e AGL) e alinhamento com 

a nova Portaria nº 2.979 de 12 de novembro de 2019, que estabelece o novo modelo de 

custeio da Atenção Primária à Saúde.

Cabe ressaltar que, ingressei neste grupo em agosto de 2020, como representante 

da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) São Sebastião- DF. O grupo condutor era 

composto por representantes dos vários níveis de assistência e setores responsáveis pela 

região leste do DF, tendo como propósito, o desenvolvimento de um plano de 

enfrentamento das doenças crônicas não transmissíveis sinalizadas pelos indicadores do 
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Previne Brasil (câncer de mama e colo do útero; diabetes; hipertensão) através de ações 

divididas em 3 eixos: Vigilância, Promoção e Cuidado.

As atividades eram definidas em encontros mensais, inicialmente presenciais, 

porém com o avançar da pandemia, houve a necessidade de adequar-nos às reuniões à 

distância, através de plataformas disponíveis. Ao fim das reuniões, lavrava-se a ata e 

registrava-se no sistema governamental SEI para assinatura dos participantes. Cada 

representante era responsável pela atualização das ações de seu eixo, seguindo a 

ferramenta 5W2H. Para critério de análise das DCNT, foi definido os códigos de 

diagnósticos a serem observados de acordo com CID 10. Assim, a exemplo do 1º eixo: 

vigilância, a UPA e o Hospital Regional Leste informavam mensalmente, dados 

relacionados a estes diagnósticos como: internação, alta, óbito e encaminhamento para 

acompanhamento em Unidade Básica de Saúde de referência.

Ações que compunham o 2º e 3º eixo eram realizadas concomitantemente, 

incluindo as referentes às campanhas obrigatórias do Ministério da Saúde como 

Outubro Rosa, por exemplo. No ano de 2021 foi oferecido consulta com ginecologia e 

realização de mamografia à população da região, mediante agendamento prévio em 

agenda exclusiva para a campanha. Seguido de devolutiva da consulta, posteriormente. 

Foi evidenciado um aumento na adesão das pacientes em relação ao ano anterior.

Apesar das dificuldades e contingências, o planejamento de ações entre os níveis 

de atenção foi primordial para resultados positivos para a população. Foi possível 

otimizar e apoiar a atenção primária à saúde, captando pacientes e direcionando ao fluxo 

correto.
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